A Comunidade de Corinto e  as circunstâncias da Carta by de Souza, Tiago Dias
33
A Comunidade de Corinto e 
as circunstâncias da Carta
La comunidad de Corinto y las circunstancias de la 
Carta
The community of Corinth and the circumstances of 
the LetterTiago Dias de Souza*
Resumo
Após a partida de Paulo da cidade de Corinto, onde ele havia permanecido por volta de 
um ano e meio e fundado uma comunidade cristã, alguns problemas começaram a surgir 
no tocante à ressurreição. A questão chegou aos ouvidos do apóstolo por informações de 
membros da própria comunidade de Corinto. Ao saber dos problemas existentes, Paulo 
se posiciona sobre o assunto por meio de uma carta à igreja local. No caso do problema 
em foco, a questão em jogo era o fato de que alguns irmãos afirmavam que não haveria 
ressurreição dos mortos.
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AbstRAct
After Paul had left the city of  Corinth where he had stayed for around a year and a half  and 
where he had founded a Christian community, some problems began to arise concerning the 
resurrection. The issue came to the apostle’s ears through information from members of  
the Corinthian community itself. After finding out about the existing problems Paul takes 
a stand on the issue through a letter to the local church. On the case in focus, the issue at 
hand was the fact that some brothers affirmed that there was no resurrection of  the dead.
Keywords: Resurrection; Corinth; Paul.
Resumen
Después de la partida de Pablo de la ciudad de Corinto, donde había permanecido durante 
aproximadamente un año y medio y fundó una comunidad cristiana, algunos problemas 
comenzaron a surgir en cuanto a la resurrección. El asunto llegó a oídos del apóstol por la 
información de los miembros de su propia comunidad de Corinto. Al tener conocimiento 
de los problemas, Pablo se encuentra en la materia a través de una carta a la iglesia local. En 
el caso del problema enfocado, el tema en cuestión fue el hecho de que algunos hermanos 
dijeron que no habría resurrección de los muertos.
Palabras clave: Resurrección; Corinto; Paul.
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Introdução à Primeira carta aos coríntios
O presente artigo aborda alguns aspectos introdutórios da primeira carta 
de Paulo aos coríntios, como também tematiza o contexto social, geográfico 
e cultural, assim como alguns usos e costumes do primeiro século, os quais 
podem ser observados na comunidade de Corinto. Isso é necessário para ter-
mos uma melhor compreensão do estilo de vida e da forma de pensamento, 
tanto eclesial quanto secular, das pessoas que ali viviam.
Para conhecermos uma comunidade, precisamos entender o contexto 
social das pessoas que ali residem. Segundo Giuseppe Barbaglio, este deve 
ser o primeiro passo para abordarmos qualquer tema em uma pesquisa. Seria 
incoerente começar a discorrer sobre a primeira carta de Paulo à Igreja de 
Corinto, especificamente sobre o capítulo 15, sem antes entendermos como 
viviam e pensavam os cidadãos coríntios e qual era a religião deles. É desses 
cidadãos que provêm os membros da comunidade.
Determinar com precisão a fisionomia da Igreja destinatária do intercâmbio epistolar 
do apóstolo, reconstruir, o mais fielmente possível, o quadro dos interlocutores, indi-
car, ao menos de modo aproximado, as modalidades segundo as quais a fé era vivida 
no vivo ambiente religioso e social de Corinto, tudo isso torna-se, portanto, condição 
indispensável para uma leitura inteligente e uma interpretação sólida, capazes, de ser 
significativas e também relevantes para o homem de hoje.1
Partindo do pressuposto de que “Paulo escreveu esta carta no primei-
ro século para uma comunidade cristã que fazia parte de uma sociedade 
que possuía suas próprias características peculiares à sua época”,2 faremos 
uma análise do contexto social e religioso, abordando algumas das parti-
cularidades do povo de Corinto, e, assim, também da comunidade cristã 
residente neste local.
A Corinto que Paulo conheceu, assim como a cidade moderna que 
hoje conhecemos, localizava-se na península do Peloponeso, na Grécia, a 60 
quilômetros de Atenas. Além de ser uma cidade portuária, o que fazia com 
que fosse uma cidade muito rica, tinha um comércio muito forte, o que a 
tornava muito conhecida como também desejada por outras nações vizinhas. 
Ferreira destaca que: “Em Corinto estavam presentes as ideologias romanas 
e gregas. Os diversos grupos filosóficos gregos desenvolviam suas reflexões 
intelectualizadas e abstratas”.3 Hoefelmann, afirma o seguinte: 
1  BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo. São Paulo: Loyola, 1989-1991. v. 2, p. 135.
2  BULL, Klaus-Michael. Panorama do novo testamento: história, contexto e teologia. São Leopoldo: 
Sinodal, 2009, p. 72. 
3  FERREIRA, Joel Antônio. Primeira epístola aos coríntios: a sabedoria cristã e a busca de uma 
sociedade alternativa. São Paulo: Fonte Editorial, 2013 p. 216. Disponível em: < http://seer.ucg.br/
index.php/caminhos/article/viewFile/3040/1844 >. Acesso em: 11 set. 2014.
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Por sua localização estratégica, entende-se, por que em Corinto floria a atividade comer-
cial e por que era considerada um dos centros comerciais mais importantes do mundo 
antigo.  [...] Além do seu vasto comércio, a atividade industrial estava fortemente presente 
em Corinto, a exemplo da produção da cerâmica e do bronze, além do artesanato em 
geral. Por isso não é de se estranhar que um dos três centros bancários da Grécia estava 
situado em Corinto. [...] A praça central da cidade, a agorá, estava ladeada por mercados 
(1Cor 10,25) e templos (1Cor 6,9), pelo tribunal (At 18,12), pela sede do governo, pelas 
basílicas (edifícios públicos em que se reuniam mercadores, banqueiros etc. para tratar 
de negócios), pela cadeia, pelos depósitos de distribuição de água, pelo museu e, um 
pouco mais afastado, pelo odeão e pelo teatro (1Cor 4,9).4
Viver em Corinto era um sonho de consumo para muitas pessoas. Co-
rinto era um dos mais importantes centros comerciais e de diversões daquele 
tempo. Ali eram realizadas muitas festas e espetáculos, desde os jogos espor-
tivos até concursos de poesia e música. Era o que tinha de mais desenvolvido 
culturalmente em seu tempo. O teólogo Gottfried Brakemeier afirma que:
Corinto pertencia às metrópoles importantes na antiga Grécia. Destruída em 146 a.C., 
ela havia sido reerguida por Júlio César em 44 a.C., na condição de colônia romana. 
Em 27 a.C. torna-se capital da província da Acaia e, com isso, sede de um procônsul. 
Sua privilegiada situação geográfica no afamado istmo de Corinto, com acesso tanto ao 
mar Adriático quanto ao mar Egeu, era responsável pelo rápido progresso da cidade. Na 
qualidade de cidade portuária, destacava-se como centro mercantil e ponto de encontro 
entre as nações do Oriente e do Ocidente.5
Bull afirma que “Corinto era uma cidade onde viviam pessoas de di-
versos grupos étnicos, cada qual com suas características”.6 Isto fazia com 
que fosse uma cidade multicultural, que atraía pessoas de diferentes partes 
do mundo, especificamente de origem asiática. 
Além do mais, a cidade de Corinto estava localizada em um lugar estra-
tégico, o que fazia com que sua população crescesse rapidamente. Era uma 
cidade portuária, o que facilitava tanto a importação de mão de obra como 
também a exportação de seus produtos para outros povos. 
Havia muitas fontes de rendas procedentes do seu comércio, que a tor-
navam uma cidade próspera e sem igual no Império Romano. As atividades 
comerciais que ali eram desenvolvidas traziam riqueza e ostentação a este lugar. 
4  HOEFELMANN, Verner apud SILVA. corinto: Contradições e conflitos de uma comunidade urbana: 
estudos bíblicos 25. Disponível em: < http://gidaltiguedes.blogspot.com.br/2009/10/igreja-urbana-
-neotestamentaria.html >. Acesso em: 11 nov. 2014.   
5   BRAKEMEIER, Gottfried. A Primeira carta do Apóstolo Paulo à comunidade de corinto: um 
comentário exegético-teológico. São Leopoldo: Sinodal, Faculdades EST, 2008, p.13.
6   BULL, 2009, p. 73.
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Falando a respeito da prosperidade de Corinto, Lawrence O. Richards 
declara:
Uma outra fonte de prosperidade era a indústria bancária que se desenvolveu ali. Um 
terceiro fator era a grande colônia de artesãos que se fixaram em Corinto. Por exemplo, 
o bronze de Corinto era apreciado por todo o Império, e as lâmpadas de Corinto eram 
exportadas para todas as terras. Finalmente, nos dias de Paulo, Corinto também era a 
capital da Acaia, e a atividade do governo trouxe tanto a população como a riqueza 
para sua cidade. O retrato que obtemos é o de uma comunidade atarefada e apressada, 
ativa e próspera, habitada por homens e mulheres ambiciosos, ansiosos por prosperar 
e serem bem-sucedidos.7
Segundo Leon Morris, quem viajava de Roma para o Oriente tinha que 
passar por Corinto, proporcionando ainda mais oportunidades para que a 
cidade paulatinamente chegasse a ser muito rica. “Era um ponto de parada 
natural na rota de Roma para o Oriente, e o lugar onde se encontravam várias 
rotas de comércio”.8 Para evitar a distância e as tempestades em alto mar, 
os marinheiros preferiam ancorar suas embarcações nos portos de Corinto. 
A fim de evitar uma viagem de trezentos e vinte quilômetros ao redor do tempestuoso 
cabo Maleia, os navios ancoravam num destes portos, transportavam suas cargas pelo 
istmo e carregavam em navios que esperavam do outro lado. Barcos pequenos também 
eram rebocados. O domínio deste comércio tornou rica a cidade de Corinto.9
Corinto se tornou a capital da Acaia, passando com isto a ter o privilégio 
de possuir um procônsul que residia ali. Havia um alto número de funcio-
nários públicos. Era uma cidade invejável e relativamente segura, quase que 
invencível aos olhos humanos. 
A situação e prosperidade de Corinto atraíram muitas pessoas para morar 
ali. Um fator interessante é que Corinto havia sido destruída completamente 
em 146 a.C. Mas, independentemente dessa tragédia, ela se reergueu no sé-
culo seguinte, voltando então a ter sua nobreza como dantes. Os coríntios 
tinham orgulho de sua cidade e de sua cultura. Eles sentiam um grande con-
tentamento por serem cidadãos coríntios. É o que vemos no tema seguinte, 
a respeito da rica história que esta cidade possuía.
Corinto era uma cidade muito antiga e de muitas glórias. Tudo indica que 
teve início no segundo milênio a.C., exercendo grande influência na região 
central da Grécia por um longo período de tempo. O nome desta cidade é 
citado por Homero em uma de suas obras mais conhecidas.
7 RICHARDS, Lawrence O. comentário Histórico-cultural Do novo testamento. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Casa Publicadora das Assembleias de Deus, 2012, p. 325.
8  MORRIS, Leon. 1 coríntios: introdução e comentário. 12. ed. São Paulo: Vida Nova, 2008, p. 11.
9 HORTON, Stanley M. 1 e 2 coríntios: os problemas da Igreja e suas soluções. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Casa Publicadora das Assembleias de Deus, 2012, p. 11. 
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A cidade de Corinto aparece na Ilíada de Homero e, portanto, data do segundo milênio 
antes de Cristo. Exerceu influência sobre toda a península, o istmo e parte da Grécia 
central. No século 7 a.C., Corinto alcançou o seu apogeu devido à sua atração para o 
comércio. [...] Mas durante os dois séculos seguintes, Corinto teve de enfrentar o poder 
da rival Atenas.10
Esta sua influência um dia chegaria ao fim, por volta da metade do 
século 4º a.C.
Atenas e Esparta estavam vivendo um conflito armado, estavam em 
guerra. A primeira era tida como o padrão de excelência, o centro da civiliza-
ção e da política do século 5º a.C., e a última era conhecida tradicionalmente 
por seu poderio militar. Neste período de conflito entre estas duas potências, 
Corinto se aliou com Atenas. De acordo com Simon Kistemaker, Corinto 
veio a sofrer algumas consequências por esta aliança com os atenienses.
Durante a Guerra do Peloponeso (431-404 a.C), entre Atenas e Esparta, Corinto aliou-
-se a Atenas. Essa guerra enfraqueceu Atenas e Corinto de tal forma que Felipe II da 
Macedônia subjugou Corinto no ano 338 a.C. Seu filho, Alexandre o Grande, usou 
Corinto como um centro comercial e atração turística. Depois da morte de Alexandre 
(323 a.C.), Corinto assumiu a liderança das cidades-estados gregas no Peloponeso e no 
sul da Grécia.11
Quando os romanos conquistaram a Grécia, por volta do século 2º a.C., 
eles deram a Corinto o direito de liderar as cidades que pertenciam à região 
da Acaia. Mas este privilégio não perdurou por muito tempo, pois meio século 
mais tarde Corinto viria a se rebelar, fazendo com que, sob a fúria de Lúcio 
Mummius, a cidade fosse praticamente varrida do mapa.
Conforme Hernandes Dias Lopes, a cidade de Corinto permaneceu em 
escombros por cem anos até ser reconstruída novamente. 
A cidade de Corinto fora destruída e totalmente arrasada pelos romanos no ano 146 
a.C. Ficou coberta pelas cinzas do opróbrio e de abandono por cem anos. Somente por 
volta do ano 46 a.C. é que César Augusto a reconstruiu.12
A partir daí a cidade de “Corinto emergiu para uma nova prosperidade, 
adquirindo um caráter cada vez mais cosmopolita”.13
10 KISTERMAKER, Simon. comentário do novo testamento: 1 Coríntios. São Paulo: Cultura Cristã, 
2004, p. 16.
11 KISTEMAKER, 2004, p. 16.
12 PETER, 1983 apud LOPES, Hernandes Dias.1 coríntios: como resolver conflitos na Igreja. 4. ed. 
São Paulo: Hagnos, 2013, p. 11.
13 PRIOR, 1993 apud LOPES, 2013, p. 11.
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Quando “Júlio César a reconstruiu, ele restaurou os dois portos mais 
importantes que existiam em Corinto: Lacaeum e Cencreia. A cidade se reer-
gueu como centro comercial e atraiu pessoas de várias partes do mundo”.14
Tudo indica que de início os habitantes da nova Corinto eram roma-
nos, pois Corinto era uma colônia romana. Mas ao longo dos anos muitos 
imigrantes vindos de várias partes do mundo se estabeleceram na cidade. 
Dessa forma, é possível concluir que os habitantes da Corinto romana provinham de 
diversas regiões, o que caracteriza essa cidade como um conglomerado de indivíduos 
que, apartados das suas comunidades de origem, trouxeram consigo tradições culturais 
particulares: gregas, romanas e judaicas. Foi nesse ambiente social multifacetado que 
se desenvolveu a missão paleocristã empreendida por Paulo.15
Era uma cidade grega que não tinha muitos gregos em comparação 
com outras cidades da Grécia; por outro lado, como colônia romana, não 
parecia romana. A população era formada na sua maioria por pessoas de 
outras regiões, distantes ou próximas de Corinto. Leon Morris, comentando 
esse aspecto, diz: “Ali, gregos, latinos, sírios, asiáticos, egípcios e judeus, 
compravam e vendiam, trabalhavam e folgavam, brigavam e se divertiam 
juntos, na cidade e nos portos, como em nenhuma outra parte da Grécia”.16
Havia uma miscigenação de pessoas vivendo em um mesmo ambiente. 
Muitos ex-soldados, como também escravos libertos, vindos de Roma, en-
contraram em Corinto um ótimo lugar para reconstruir sua vida. Era “uma 
cidade mais latina do que grega”.17
Homens e mulheres, que moravam ao redor do Mediterrâneo, viam em 
Corinto um lugar de refúgio e esperança para uma vida melhor. “Todas estas 
pessoas trabalhavam em Corinto ou em algumas das suas cidades portuárias, 
tornando Corinto um centro de comércio internacional”.18
Lawrence O. Richards comenta que em “46 a.C. quando foi restabelecida 
por Júlio César, Corinto foi habitada por veteranos do exército e homens 
14  KISTEMAKER, 2004, p. 17.
15 MENDES, Simone Rezende da Penha. Paulo e a ekklesia de corinto: conflitos sociais e disputas de 
autoridade no período paleocristão. Dissertação. 182 f. (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
História Social das Relações Políticas, Centro de Ciências Humanas e naturais, Universidade Federal 
do Espírito Santo, Vitória, 2012, p. 116. Disponível em: < http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/
tese_4768_.pdf  >. Acesso em: 27 ago. 2014.
16  PARRY, apud MORRIS, 2008, p.12.
17 PARÓQUIA SANTA CRUZ. estudo bíblico da Primeira carta de Paulo aos coríntios. A co-
munidade: o retrato de Deus nos rostos humanos. Disponível em: < http://www.parsantacruz.org.
br/estudo-biblico-primeira-carta-de-paulo-aos-corintios-a-comunidade-o-retrato-de-deus-nos-rostos-
-humanos/ >. Acesso em: 12 set. 2014.
18 KISTEMAKER, 2004, p. 17.
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livres”.19 Tudo isto contribuiu para o crescimento da economia e diversidade 
cultural de Corinto.
Apesar de ser uma cidade hospitaleira, o que em partes cooperou para 
que povos de diferentes lugares fixassem ali sua moradia, este crescimento 
populacional desenfreado também trouxe consigo a desigualdade e a promis-
cuidade. Havia uma disparidade social muito grande em Corinto. 
Havia muitas pessoas ricas e cultas, comerciantes, bancários, artesãos, 
filósofos, músicos e funcionários públicos do alto escalão, mas a população 
em sua maioria não gozava desta ostentação. O poder estava nas mãos de 
uns poucos. Existiam muitas pessoas pobres que trabalhavam na agricultura, 
nas cidades provincianas, sem contar o trabalho escravo, que movimentava 
boa parte da mão de obra da cidade de Corinto. 
Em Corinto morava a maioria dos latifundiários da Grécia. Isso colaborou para que a 
cidade ostentasse um abismo gigantesco entre ricos e pobres e a consequente exploração 
dos poderosos sobre os fracos. [...] Isso nos leva a constatar que o poder econômico e 
político estavam concentrados nas mãos de poucos privilegiados, que viviam explorando 
os pobres e escravos e se deliciando com festas, música, teatro e com Jogos ístmicos, 
famosos em toda região.20
Para se ter uma ideia, Stanley descreve que talvez “em Corinto existisse 
uma população de aproximadamente quatrocentos mil escravos dentre os 
quais se encontravam muitos judeus”.21
Em certo sentido, todos estes diversos grupos de pessoas que residiam 
ou que passavam por Corinto, enriqueciam tanto cultural como religiosamente 
seus moradores e aqueles que entraram em contato com eles. Por outro lado, 
esta diversidade levou seus habitantes a uma depravação moral e espiritual.
Em Corinto não havia uma religião específica ou que predominasse. Havia diversos 
tipos e formas de religiões. Os moradores de Corinto permitiam que vários grupos 
religiosos praticassem ali a sua fé como bem entendessem. O culto aos deuses era muito 
comum entre os coríntios.  
Em Corinto havia todo tipo de religião e cultos. Por ser cidade com 
dois portos, aí cultuava-se Poseidon, o deus do mar. O culto à deusa Roma 
era muito forte, e isso “fazia a cabeça” do povo, pois a deusa lembrava de 
perto o Império Romano que, em nome da religião, mantinha o mundo in-
teiro dominado e explorado. Até o próprio imperador era visto como deus.22
19 RICHARDS, 2012, p. 325.
20   BORTOLINI, José. como Ler A Primeira carta aos coríntios: Superar os conflitos em comu-
nidade. 6. ed. São Paulo: Paulus, 2008, p. 13.
21   HORTON, 2012, p. 11.
22   BORTOLINI, 2008, p. 14.
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Conforme José Bortolini, “na fortaleza da cidade havia o templo a 
Afrodite, deusa do amor e da fecundidade. Cerca de mil mulheres acolhiam 
e iniciavam os devotos dessa deusa na arte do amor”.23
Os moradores de Corinto não faziam distinção entre sagrado e profano. 
Parece que religião e sexualidade estavam inteiramente ligadas uma à outra. 
Tinha fama de cidade depravada e licenciosa, onde a busca pelo prazer era 
o que mais importava. 
Comentando a Primeira Carta aos Coríntios, Hernandes D. Lopes diz: 
“Em Corinto se confundia religião com prática sexual. Naquela cidade, a 
deusa Afrodite era adorada e tinha o seu templo sede na Acrópole, uma 
montanha com mais de 560 metros de altura, na parte mais alta da cidade”.24 
Acredita-se que mais de mil mulheres trabalhavam no templo da deusa 
Afrodite como sacerdotisas. Elas eram tidas como prostitutas cultuais que 
serviam à deusa Afrodite. Era uma verdadeira mistura de “espiritualidade” 
com luxúria que se vivia no templo desta deusa. 
Quando os coríntios visitavam estas sacerdotisas, eles de certa forma 
também estavam adorando seus deuses. Lopes chega a dizer que:
Se não bastasse isso, essas prostitutas cultuais, à noite, desciam para a cidade de Corinto 
e se entregavam aos marinheiros e turistas que ali chegavam de todos os cantos do mun-
do. E, então, o clima da cidade era profundamente marcado pela promiscuidade sexual.25
O culto ao corpo, ao prazer, era o que predominava ali. Não havia 
limites ou leis de consciência. Eram os desejos desenfreados que predomi-
navam nesta comunidade. “A cidade tinha má fama. Naquele tempo, ‘viver 
como coríntio’ era a mesma coisa que entender e viver desordenadamente 
a sexualidade”.26
Muitas pessoas se referiam a Corinto como a cidade da fornicação e 
da prostituição. Viver uma vida “coríntia” era sinônimo de viver uma vida 
profana e depravada. 
Com relação à comunidade cristã que ali vivia, é notável que estivesse pas-
sando por alguns conflitos que a afetavam, tanto interna quanto externamente.
A situação da comunidade de corinto
Após ter pregado o evangelho em Filipos, Tessalônica, Bereia e em 
Atenas, “Depois do discurso de Paulo no aerópago, em Atenas, onde se deu 
23   BORTOLINI, 2008, p. 14. 
24 LOPES, Hernandes Dias. 1 coríntios: Como resolver conflitos na Igreja. 4. ed. São Paulo: Hagnos, 
2013, p. 14.
25  LOPES, 2013, p. 14.
26  BORTOLINI, 2008, p. 14.
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o encontro do Evangelho com a cultura grega”,27 Paulo se retira e vai para 
Corinto. Ele se dirige para Corinto e permanece ali, por um ano e meio, 
pregando aos coríntios. Informações sobre os inícios da comunidade se 
encontram em Atos 18.1-17. Durante este período, muitas pessoas foram 
convertidas e batizadas, aceitando a fé cristã. 
Nasceu uma numerosa e florescente comunidade cristã, composta, sobretudo, de pagãos. 
Pode-se dizer, na verdade, que em Corinto verificou-se um encontro entre a fé cristã e 
a cultura helênica que, sem exagero, pode-se definir como histórico. Pessoas de matriz 
étnica e cultural de um novo mundo, congregadas em torno do anúncio de Cristo morto 
e ressuscitado, empenharam-se em inserir em suas vidas o mesmo evangelho pregado 
na Palestina por Jesus e pelos apóstolos. Era inevitável que se verificasse um processo 
de profunda e radical encarnação da fé cristã.28
Os cristãos de Corinto não eram muitos, talvez não fossem mais que 
uma centena de pessoas. Provavelmente não tinham a mesma origem, provi-
nham de etnias distintas. Pelo que tudo indica, a maioria era formada por pes-
soas pobres, marginalizadas e ignorantes à vista da sociedade (1Co 1.26-29).
Assim, inicia-se ali uma comunidade cristã fundada pelo apóstolo Paulo, 
e que, após sua partida, foi liderada por Apolo (At 19.1). 
Passaram-se alguns anos. “Paulo agora estava em Éfeso, onde recebeu 
informações dos da casa de Cloe não muito agradáveis sobre a igreja de 
Corinto”.29 A igreja agora estava cercada por tensões e conflitos que cresciam 
a todo o momento.
Talvez pela diversidade étnica e social dos crentes que formavam a comu-
nidade de Corinto, alguns conflitos começaram a surgir na igreja após a partida 
de Paulo. O fato de a congregação reunir pessoas com tal diversidade pode 
ter causado uma desestabilidade emocional e espiritual na igreja de Corinto. 
Na igreja havia cidadãos ricos e pobres, como também judeus e gentios 
convertidos ao cristianismo. “Depois da partida de Paulo, a comunidade se 
desuniu, formando grupos simpatizantes com este ou aquele agente pastoral 
que passava pela cidade”.30 Surge então uma divisão interna na igreja, que 
fez com que as pessoas se afastassem uma das outras. 
Paulo estava no seu último ano de ministério na cidade de Éfeso, quando recebe infor-
mações de que a igreja de Corinto não estava indo muito bem. As informações eram 
muitas e poucas delas eram boas. Paulo soube que havia divisões na igreja, que estava 
27 PAULINAS. A missão de Paulo em corinto. 2002. Disponível em: < http://www.paulinas.org.br/
sab/pt-br/?system=paginas&action=read&id=1753 >. Acesso em: 27 ago. 2014.
28 BARBAGLIO, 1989-1981, p. 136.
29 BARBAGLIO, 1989-1981, p. 137.
30 BORTOLINI, 2008, p. 15.
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dividida em 4 grupos. Grupos que se formaram em torno de personalidades, de pessoas 
que tinham tido uma participação no passado recente da igreja, como o próprio Paulo e 
Apolo (cap. 3:4). Havia até um grupo que talvez fosse o mais perigoso deles que era o 
“grupo de Cristo” (“...e eu, de Cristo” [Cap 1:12]). Eles diziam que não eram seguidores 
de homem algum e sim de Cristo. Era como se dissessem: não queremos estar debaixo 
da orientação ou da instrução e autoridade de qualquer homem porque recebemos tudo 
diretamente de Cristo. Alguns estudiosos têm identificado este grupo como o “grupinho 
dos espirituais” que falavam em línguas e se gloriavam por terem experiências extra-
ordinárias; que não aceitavam a autoridade de Paulo na igreja e outras coisas mais.31
A questão em jogo aqui era quem tinha maior controle, qual grupo 
tinha mais prestígio e quem tinha mais influência na igreja. “A igreja es-
tava dividida em grupos e cada um seguia um líder: Paulo, Apolo, Cefas 
ou Cristo”,32 cada qual procurando obter a supremacia sobre o outro, in-
dependentemente de qualquer coisa, ainda que isto afetasse a comunidade 
tanto moral quanto socialmente.
O apóstolo Paulo inicia o capitulo 5 falando da imoralidade que reinava 
na igreja de Corinto. Ele chega a dizer que “nem mesmo entre os gentios 
havia tal depravação, a ponto de o filho possuir sua própria madrasta”.33 
Além do mais, a igreja, estando a par de toda esta situação, não tomava ne-
nhuma providência para solucionar o problema, ou seja, era conivente com 
esta ocorrência. 
Os membros da comunidade tinham se perdido em sua conduta, se é 
que alguma vez tiveram a noção de certo ou errado no que diz respeito ao 
estilo de vida cristão. Eles viviam como as outras pessoas da sociedade. A 
diferença era que agora faziam parte de um grupo de crentes que aceitaram 
o evangelho pregado por Paulo, mas, pelo que parece, não faziam jus a esta 
suposta conversão.
As contendas entre os irmãos eram comuns, sem contar que eles não 
procuravam resolver os problemas pacificamente, mas levavam as demandas 
pessoais às instâncias jurídicas públicas, aumentando ainda mais o descrédito 
sobre o nome e a fé que eles professavam (1Co 6.1-11).
Alguns problemas referentes à viuvez, castidade, e tantas outras coisas 
rondavam a igreja e ameaçava sua unidade (1Co 7).
Outros problemas sociais existentes na comunidade de Corinto estavam relacionados 
a casais, pessoas separadas ou divorciadas, solteiras e viúvas. A igreja enviou uma 
31  LOPES, Augustus Nicodemus. corinto: uma igreja com problemas de disciplina: 
uma análise de 1 Coríntios 5. Disponível em: < http://thirdmill.org/files/portugue-
se/84988~9_18_01_3-36-43_PM~Corinto.html >. Acesso em: 26 ago. 2014. 
32  KISTEMAKER, 2004, p. 25.
33  BARBAGLIO, 1989-1981, p. 138.
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carta a Paulo em que os membros buscavam sua orientação em questões relativas 
ao casamento.34
Paulo então responde a todas estas questões, fundamentando-se na 
Escritura, na tradição cristã e em seu próprio discernimento.
Em base às informações recebidas sobre a comunidade, Paulo escreve a Primeira Carta 
aos coríntios. Corinto era uma comunidade muito rica em dons; mas, ao mesmo tempo, 
tinha muitos problemas de todo o tipo: familiar, social, gênero, moral. A primeira carta 
responde a essa situação. Aborda, pois, vários temas. Alguns ligados à divisão interna na 
comunidade (formação de grupos e partidos: 1Cor 1,10-11); em outros esclarece dúvidas 
quanto ao matrimônio, aos carismas, à celebração eucarística, à ressurreição dos mortos.35
Ele não permite que maiores especulações gerem outras tensões na 
comunidade de crentes. Ao recorrer ao livro de Gênesis, ele reafirma aquilo 
que era o propósito de Deus para o homem e a mulher, não dando margem 
para supostas interpretações de um ou de outro grupo existente ali.
Os problemas religiosos e culturais também estavam presentes na comu-
nidade. Percebe-se que alguns grupos queriam impor determinados costumes 
relativos à sua cultura ou, quem sabe, ao contexto social no qual viviam como 
se fossem ponto de salvação. “A cruz de Cristo perdeu sua importância. Ou-
tros temas eram mais interessantes”.36 Sendo assim, esquecia-se de praticar 
a fé cristã de forma pura e verdadeira. 
Além do mais, o desejo por status fazia com que os vários grupos em 
Corinto reivindicassem de maneiras distintas seus “supostos” direitos ecle-
siásticos naquela comunidade. 
Um grupo reivindicava superioridade, porque sua lealdade estava dedicada a um líder 
humano mais impressionante (capítulos 1-4). Outro reivindicava ser mais espiritual, 
porque seus membros abstinham-se do sexo no casamento (capítulo 7). E ainda outro, 
porque seus membros não comiam a carne que era proveniente dos mercados de carne 
pagãos (capítulo 8). [...] Por diversas vezes, sentimos a luta dos cristãos em Corinto para 
estabelecer uma hierarquia dentro da comunidade da fé; uma hierarquia que, na escala 
de valores deste ou daquele grupo, os tornaria superiores aos demais!37
Para piorar ainda mais a situação, havia muitos problemas doutrinários que 
estavam assolando a igreja de Corinto. Ela não tinha se solidificado na Palavra 
de Deus. As dúvidas eram muitas. Alguns chegavam até a negar o apostolado 
de Paulo, não aceitando sua legitimidade de apóstolo de Jesus Cristo.  
34  KISTEMAKER, 2004, p. 27.
35 PAULINAS, 2014.
36 BOOR, Werner de. carta aos coríntios. Curitiba: Esperança, 2004, p. 22. 
37 RICHARDS, 2012, p. 324.
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Um conflito levava a outro e cada vez mais os coríntios submergiam 
nestas discussões, chegando a não só aceitar como também a pregar alguns 
ensinamentos contrários àquilo que Paulo lhes tinha pregado, conforme 
Augustus Nicodemus:
A igreja tinha todas estas divisões e além disso tinha problemas de ordem doutrinária. 
Um grupo não aceitava a ressurreição dos mortos (cap. 15). Havia um espírito faccioso 
naquela igreja; existiam problemas com respeito à doutrina da liberdade cristã (10:28). 
“Será que posso comer carne sacrificada aos ídolos”? Os “fortes” diziam que sim e 
subestimavam os “fracos”. Havia problemas com respeito às questões do casamento 
(cap. 7): O que é mais espiritual? Casar ou ficar solteiro? A igreja estava dividida por 
uma série de problemas que se refletiam no culto. Os “espirituais” falavam línguas sem 
interpretação para a igreja e desta forma não edificavam (14:5); os profetas falavam, mas 
não havia ordem de quem deveria falar primeiro (14:29, 32); as mulheres entusiasmadas 
estavam querendo tirar qualquer sinal de que há uma diferença entre homem e mulher 
dentro da ordem da criação de Deus (11:8-9); na hora da Santa Ceia havia pessoas que 
até se embriagavam (11:21) e participavam do sacramento sem ter o espírito apropriado. 
Corinto era uma igreja com graves complicações. Mas, mesmo considerando isso, era 
uma igreja que se gloriava de ser “espiritual”. Afinal, muitos, na concepção deles, não 
tinham os dons que indicavam a presença do Espírito Santo? Muitos não estavam falan-
do em línguas durante o culto (Cap. 14)? Outros não estavam profetizando e trazendo 
palavra de revelação? A igreja pensava que era espiritual e considerava-se assim apesar 
de estar toda minada de problemas.38
Sem sombra de dúvidas, a igreja em Corinto estava vivenciando não 
apenas problemas de ordem moral ou social, mas também problemas dou-
trinários. 
Considerações finais 
Em primeira instância, procuramos descrever a história, como também 
o contexto social em que viviam os moradores de Corinto.  Em seguida, 
abordamos alguns aspectos pertinentes à igreja de Corinto que estavam re-
sultando em conflitos nesta comunidade.   
Por último, foi possível considerar o pano de fundo histórico, urbano, 
social, religioso e cultural da cidade de Corinto, uma cidade que possuía uma 
rica história em que a maior parte de sua população era urbana. Podemos 
dizer que esta metrópole do mundo antigo estava rodeada pela riqueza e pela 
pobreza ao mesmo tempo. Isto fez com que a cidade de Corinto se tornasse 
uma cidade multicultural. Não havia uma religião definida de seus morado-
res – havia espaço para todos os gostos e ideias. Isto não foi diferente com 
relação à igreja de Corinto, pois ela era composta por pessoas desta sociedade, 
38 LOPES, 2014.
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o que trouxe alguns problemas internos que surgiram na igreja, proveniente 
em certa medida do meio em que estava inserida esta comunidade religiosa.
Seguramente o contexto social e religioso da cidade – como vimos -con-
tribuiu para que esta igreja formada por estes cidadãos enfrentasse alguns 
conflitos internos que estava causando divisões entre a irmandade, resultando 
com isto, a comunidade cristã mais problemática do primeiro século a quem 
o apóstolo Paulo mais se dirigiu por meio de cartas para poder aconselhá-los 
com respeito à fé crista. 
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